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Resumo

A presente pesquisa versa sobre a apresentação de algumas percepções acerca da experiência religiosa do ser humano, que se materializa enquanto fenômeno religioso, no universo pentecostalista, tendo como ponto de partida a vivência religiosa observada na Igreja Assembleia de Deus – Templo Central – São Luís/MA., bem como seus aspectos diversos e contraditórios.  Este estudo mostra a dimensão do sagrado experimentada pelos adeptos do cristianismo na Igreja já mencionada, apresentada numa abordagem psicanalítica, fenomenológica e sociológica do fenômeno religiosos, possibilitando também o reconhecimento de que a religião é o resultado de vários fatores e relações, tanto no campo individual quanto no campo coletivo.
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1 - Introdução 
           O ser humano aspira ao absoluto e ao longo do caminho, busca a realização de uma efetiva experiência religiosa que dormita no fundo do seu ser. É atravessado pelo pressentimento de si, pela memória do ainda-não (SAFRA, 2006, p. 52). Gilberto Safra aponta para a concepções do sagrado e da transcendência que se materializa na vida do humano como busca pelo sentido da vida. O ser humano é um projeto em andamento, está em incompletude, pois é um devir; um ser insatisfeito, capaz de sonhar com a realização de suas mais profundas aspirações, um ser que vive repleto de memórias e pressentimentos. 

             O presente artigo descreve relatos de experiências e conhecimento sobre o fenômeno religioso na da Igreja Assembleia de Deus em São Luís (Templo Central) por ocasião de suas atividades religiosas no período de 09 a 19/03/2024, observadas sob o aspecto fenomenológico, psicanalítico e sociológico, tendo a pesquisa mista, bibliográfica e de campo, com coleta de dados por meio de entrevistas com perguntas semiestruturadas, culminando com a realização de uma entrevista com o Pastor Joel Cruz Silva, na qual apresentou a doutrina, a ordem e outros aspectos que revelam o universo religioso dessa Igreja.

           Íris Boff, ao falar do sagrado, usa os mesmos conceitos que Rubem Alves e Leonardo Boff para descrever transcendência, em seu texto Experiências do Sagrado, segundo esta abordagem: toda experiência de relação com o Sagrado leva em conta alguns aspectos, tais como a curiosidade sobre o porquê das coisas; Perguntas sobre a origem [...], a identidade [...] e  o destino [...]; Admiração, êxtase, fascinação, deslumbramento, atração, encantamento diante de pequenos ou grandes fenômenos da natureza; Acontecimentos significativos, experiências humanas e  relatos históricos. São todos dialetos pelos quais o Sagrado irrompe no cotidiano e que são possíveis de identificação nas experiências dos membros desta Igreja. 

          Diante do exposto, ressalta-se que a experiência do Sagrado se caracteriza pela ruptura com o ordinário da vida. Possibilitando para o ser humano, dar um outro sentido para além do que é estabelecido pela objetividade da coisa existente. Dessa forma, o homem religioso é transportando para uma atmosfera diferente do que é comum. Abre-se uma janela para o mistério, para uma realidade que transcende, para uma dimensão que escapa da finitude humana, transcende.

Objetivos
Geral: Apresentar algumas percepções acerca das experiências religiosas dos membros da comunidade de fé da Igreja Assembleia de Deus – Templo Central – em São Luís – Ma.
Específicos: 1 - Identificar os elementos fenomenológicos, psíquicos e sociológicos das experiências religiosas dos membros da Igreja Assembleia de Deus – Tempo Central – em São Luís - MA. manifestadas nos cultos e celebrações; 2 –Reconhecer as dimensões simbólicas das experiências com o sagrado nas celebrações religiosas no Templo central da Assembleia de Deus em São Luís - MA. 3 – Evidenciar a importância da diversidade subjetiva de materialização do  fenômeno religioso na experiência com o sagrado no pentecostalismo da Assembleia de Deus – Templo Central em São Luís - MA.
2 Fundamentação teórica

2.1 – Breve Histórico

           O movimento pentecostal teve o seu marco inicial em 1906, na Rua Azuza, em Los Angeles – Califórnia – Estados Unidos, onde um ex-aluno do Colégio Bíblico Betel, de Charles Parham, em Topeka – KS, o pregador negro William Joseph Seymour (1870-1922), iniciou uma série de reuniões que enfatizavam o falar em línguas como evidência do Batismo no Espírito Santo, que é o fundamento do pentecostalismo.

            Seymour pregou em uma igreja protestante dos Nazarenos e em seu sermão ele citou a passagem bíblica: “Todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem” (Atos 2.4). Seymour ensinava que Deus tinha uma terceira bênção, além da conversão e da santificação – e essa bênção era o “Batismo no Espírito Santo”. O sermão de Seymour custou sua expulsão pela pastora da igreja, Neeley Terry, levando-o a promover reuniões em casas particulares da cidade, dando, assim, origem a um movimento que tomou o nome de A Fé Apostólica, o Pentecostalismo. Logo o movimento difundiu-se para outras localidades. 

Pouco tempo depois do surgimento nos Estado Unidos o movimento pentecostal chegou ao Brasil. A primeira Igreja Assembleia de Deus brasileira resultou dos esforços de dois suecos de origem batista Gunnar Vingren (1879-1933) e Daniel Berg (1885-1963) que imigraram para os Estados Unidos e foram alcançados pelo movimento pentecostal na cidade de Chicago. Os dois obreiros chegaram ao Brasil em 19 de novembro de 1910, na cidade de Belém do Pará, onde passaram a frequentar a Igreja Batista, cujo pastor era também de nacionalidade sueca. Alguns meses mais tarde, a mensagem pentecostal de Vingren e Berg produziu uma divisão na igreja, surgindo, assim, o primeiro grupo da nova denominação no Brasil. No dia 18 de junho de 1911, 19 irmãos, pioneiros do Movimento Pentecostal Brasileiro, resolveram organizar-se em igreja, adotando a denominação de Missão da Fé Apostólica. O nome Assembleia de Deus foi adotado anos depois, em janeiro de 1918.

           o final do ano de 1921, chegou a São Luís do Maranhão o pioneiro Pentecostal, o Pr. Clímaco Bueno Aza, cidadão colombiano, enviado para o Maranhão pela Igreja Assembleia de Deus de Belém – PA. O Pr. Clímaco escolheu o centro da cidade e ali começou o trabalho evangelístico. Após algumas conversões, foi oficializada a fundação da primeira Igreja Assembleia de Deus, no Maranhão, no dia 15 de janeiro de 1922, na residência dos primeiros convertidos à fé pentecostal, o Sr. Propécio Lázaro Lobato e sua esposa Ana Almeida Lobato, situada à Rua 7 de Setembro, Nº 149, Centro. Nesta época em São Luís, tinha apenas 54.077 habitantes. O Estado inteiro possuía 893.332 habitantes, e o governador do Estado era Godofredo Mendes Viana. 

2.2 Elementos das Práticas Religiosas 

O Ritual

          Nesta nova igreja, os rituais são praticados com a função de promover a unidade na comunidade religiosa e como invocação da divindade, representam um retorno a um acontecimento de grande significado para um determinado povo ou sociedade. Dessa forma, as danças, as pinturas, as orações, como também os adereços e vestes devem estar sintonizados com as representações simbólicas destes rituais para que promova a hierofania (manifestação do sagrado) no meio da comunidade religiosa. Cada elemento deve seguir a lógica ritual, expressando a identidade, história e memória de um povo, consistindo num momento de invocação e fortalecimento da identidade desse povo. 
            Segundo Mircea Eliade os rituais reeditam no hoje a força daquele tempo em que ocorreram os eventos que a comunidade religiosa considera como sagrado (que é entendido como uma espécie de continuidade de onde fluem a força e dá sentido) distinguindo-se do tempo profano (que é o tempo vivido pelo indivíduo na sequência de dias, semanas, meses e anos no qual se consomem os projetos humanos, é o cronológico). Os rituais são os esforços humanos de transcender da precariedade do tempo (rotina, labuta e os problemas) para a graça e salvação (tempo sagrado que é inesgotável). 
O Sagrado, o Profano e o Espiritual

          Para o homem religioso há uma verdade absoluta que se manifesta no mundo e o transforma, ou seja, há um ser superior, infinito que transcende a compreensão humana, por quem o homem se sente irresistivelmente atraído: pelo Sagrado, pelo Divino e pelo Transcendente.

          Para Rudolf Otto (1985) o sagrado é o objeto singular da experiência religiosa, que se apresenta envolto em mistério, aquilo que há de essencial, indefinível e profundo. Já o profano, pode ser o comum, que não está revestido de significado. É também algo diferenciado do sagrado que por isso deve ser abolido e rejeitado, pois, se constitui como elemento de contaminação e separação da divindade.

           Na entrevista realizada, o Pastor Joel Cruz Silva, afirma que o Templo passa a ter uma outra conotação de sagrado, ou seja, para fins religiosos (culto a Deus, celebrações, vigílias, orações, leitura das Escrituras Sagradas, pregação da Palavra, etc.), a partir de sua consagração, dedicação para este fim, portanto é um ambiente sagrado onde as pessoas que ali estão passam a ter uma relação com o local para além de sua dimensão estrutural. Ele fundamenta sua ideia no texto bíblico retirado do livro de Habacuque 2,20, a saber: “O Senhor, porém, está no seu santo templo, cale-se diante dele toda a terra”. Portanto, todas as ações humanas que desvirtuem este sentido devem ser evitadas, tais como: vender cosméticos, falar em futebol, falar palavras torpes, usar roupas curtas ou decotadas, etc.  

            A sociologia proposta por Max Weber considerava a ação do indivíduo como ponto chave de sua investigação. Assim, ao contrário do positivismo que se preocupava com o fato social, entendendo este de forma geral, como um acontecimento na sociedade, volta para um método que não se limita a analisar as instituições sociais nem os grupos, mas a ação social. Weber concentrou sua atenção nas religiões mundiais, pois atraiam um grande número de adeptos afetando o curso da história. Ele acreditava que os movimentos religiosos poderiam produzir grandes transformações sociais, neste caso manifesta a influência do protestantismo na afirmação do capitalismo. Considera também, as concepções religiosas muito cruciais e originárias uma vez que os indivíduos as procuram com intuito de dar sentido e significado a sua existência, ao ajustamento emocional, a segurança cognitiva, as condições para enfrentar problemas e sofrimentos e respostas diante da morte.

            Weber mostra que as religiões ao responderem às questões sobre a contingência humana integram-se a cultura e as estruturas sociais influenciando as práticas dos homens, portanto, o nível de racionalidade de uma religião pode ser medido pela forma como se distanciam da magia. Isto pode ser observado na sociedade pela sua forma organizacional e o seu discurso intelectualizado apresentado pelas suas práticas que visam o sobrenatural, o Transcendente. Existe dessa forma, uma tensa relação entre a religião com suas práticas consideradas irracionais (relação com o tempo sagrado) e o mundo que a envolve (tempo profano), e que exige da religião uma postura racional, ou seja, enquanto existe uma ética social que impõe ao individuo uma conduta racional, existe uma ética religiosa que o conduz a uma crença. Sendo assim, as concepções religiosas constituem o quadro de referência da ação social dos indivíduos e grupos tanto em nível de significado geral da existência, como em nível das motivações imediatas do agir. De fato, elas definem os critérios do bem e do mal oferecendo esperanças e ameaçando punições com base no sentido do Transcendente. Weber concebe as ideias religiosas como trilhos sobre os quais as locomotivas dos interesses materiais e ideias puxam a história. 

Nesta Igreja é possível perceber que Cristo é apresentado como o referencial ético que possibilita ao individuo encontrar a linha ética para conduzir as suas vidas nos trilhos da vida racional, bem como a dimensão para as práticas do sagrado. Segundo eles, quando o homem volta para Cristo, ele volta para Deus, portanto ai está a identidade que estabelecerá o critério do que deve ser entendido como bem, possibilitando o afastamento do que é considerado o mal. 

            Para a igreja, quando o ser humano se afasta desta prerrogativa religiosa, está vivendo em um caos está relacionado com a entrada do pecado no mundo e ao afastamento do ser humano das diretrizes divina. Esta desordem só pode ser corrigida com a reaproximação humana do divino, para tanto é necessário reestabelecer a conexão com o sagrado.
3 Metodologia

As áreas epistemológicas desta pesquisa que estão relacionadas são: fenomenológico, psicanálítica e os aspectos das interações sociais no espaço das experiências locais da religião. portanto trata-se de uma pesquisa qualitativa, segundo creswel (2007, p. 186 apud augusto, 2007, p. 749) para o fato de que, na perspectiva qualitativa, o ambiente natural é a fonte direta de dados e o pesquisador, o principal instrumento, sendo que os dados coletados são predominantemente descritivos. De cunho descritivo, por sua vez, têm por objetivo descrever criteriosamente os fatos e fenômenos de determinada realidade, de forma a obter informações a respeito daquilo que já se definiu como problema a ser investigado (TRIVIÑOS, 2008 apud AUGUSTO, 2007, p. 749). 

           Dessa forma, optou-se por uma entrevista com questões semiestruturada e observações diretas das atividades religiosas no Tempo Central da Assembleia de Deus em São Luís -MA. Assim, podendo proporcionar novas percepções sobre a realidade já conhecida. [...] (GIL, 2008 apud AUGUSTO, 2007, p. 749). E ainda, a coleta de dados por meio de pesquisa bibliográfica com uso de instrumentos de pesquisa como leitura exploratória do material selecionado, conforme recomendado por Gil (2008, p.50 apud AUGUSTO, 2007, p. 749), desenvolvido a “partir de material já elaborado, constituído de livros e artigos científicos, monografias, dissertações, teses, revistas, mídia digital etc. [...]”. Nesse sentido optou-se por estudar os principais autores a seguir: Mircea Eliade (1999), João Batista Libânio (2004), Gilberto Safra (2006), Rudolf Otto (1985), Michael Palmer (2001); João Décio Passos (2005), entre outros.
            Esses autores foram importantes para a desenvoltura deste trabalho de pesquisa, pois através dos assuntos estudados foi possível inter-relacionar os assuntos abordados nas diferentes obras. Em consonância possibilitaram o recomendado por Bardin (2004, p. 89 apud AUGUSTO, 2007, p. 751), para a análise de conteúdo, conforme as etapas no processamento: da pesquisa e sua consolidação, a saber: análises iniciais, descrição analítica e interpretação referencial. Ou seja, os dados obtidos a partir das obras voltadas a temática em estudo, após seleção e análise crítica, foram interpretadas, relacionando-as entre si, para a redação da obra em discussão, bem como relacionadas e interpretadas a partir dos trabalhos de coletas de dados in loco.
4 Resultados e Discussão

A partir desta pesquisa, reconhece-se que é necessário pensar de forma específica sobre as experiências religiosas materializadas nos espaços públicos de orações das Assembleia de Deus – Templo Central em São Luís - MA. quanto seus contextos, suas especificidades e os diversos processo experienciados pelos membros desta comunidade religiosa Trata-se de um público variado, a saber: crianças, jovens, adultos e idosos, famílias, casais, pessoas solteiras, autoridades diversas e grupos variados, cada sujeito desse, respectivamente tem suas potencialidades e limitações no processo subjetivo e coletivo de relação com o sagrado, a saber: 

· As partes integrantes da comunidade religiosa, reconhecem-se como pertencentes a um corpo interligado e que reconhecem a autoridade do pastor como divina. O pastor faz a mediação da manifestação do êxtase religioso que parecem produzir provas da existência do mundo Transcendente relacionado à experiência cotidiana comum, fundindo neste contexto, o homem com a divindade. Essa conexão com o mundo do Sagrado pode despertar o estado de saída do corpo físico para entrada no mundo da alma, onde os antropólogos recentemente demonstraram maior interesse no estudo envolvendo essa sociologia do êxtase, da possessão, dos fenômenos que causam o entusiasmo, o fascínio e o exótico, considerando para tal a tarefa de descobrir em que as pessoas acreditam e relacionam suas crenças a outros aspectos de sua cultura e sociedade;

·   Existe uma ação subjetiva pela busca da invocação do sagrado, cada membro da igreja pode estabelecer uma relação individual de busca pelo êxtase religioso e possibilidade de manifestação desta relação. E nesse instante, então, os membros da comunidade em profunda contrição com Deus, experienciando intimamente a força sobrenatural, podem externar as expressões ou as manifestações que identificam esta relação, tais como: Aleluia, glória a Deus, amém, gestos, etc. 
·  A intimidade divina pode ser externada também por meio de performances dramáticas, podendo causar estranhamentos para quem não tem pertencimento à comunidade, por não acharem que seja plausível, de um lado de caráter pessoal, o entusiasmo religioso pode ser tratado como fenômeno social, as revelações extáticas podem conservar e fortalecer a ordem social ou podem ser aplicadas para autorizar inovação e mudança;

·   Quando ao vestuário nas cerimônias religiosas, é concebido como aspecto importante para apresentar o arquétipo ideal de conduta para as mulheres e homens evangélicos no que tange para uma conduta ideal e ética. Para tanto há um processo de doutrinamento dos membros desta Igreja para aderir a estes costumes, orientando para o cumprimento dos mesmos como uma espécie de ethos normativo;

·  Quando há um descumprimento das regras estabelecidas por parte dos membros da comunidade religiosa, há aplicação de sanções, demonstrando o conservadorismo de determinadas práticas no interior da Igreja Assembleia de Deus, este modo de ser (ethos), de poder fazer isto ou aquilo, referem-se à convicção dos membros da igreja que há atos que não edificam a vida espiritual e que não levam ao caminho da salvação, afastando-se de Deus, incorrendo no pecado e na construção do caos;

·  O símbolo baseia-se na ressignificação de elementos, que recebem a atribuição de sagrado, isto por associação com alguma divindade ou algo divinizado. Com base nesse princípio é possível diferenciar o sagrado, o divino e o profano. Na Assembleia de Deus não é utilizado signos ou ícones para evangelizar. Existem rituais que são carregados de muita simbologia, tais como o batismo, a ceia, encenações, etc. Para eles Jesus foi preso na cruz como maldito no lugar do ser humano e causa desta humanidade que Ele morreu. Porém o mais importante é a ressurreição. A cruz é o símbolo do sacrifício de Jesus como obra redentora de Deus. Não há investimento simbólico no objeto cruz tal ocorre na Igreja Católica;
·  Os elementos da ceia são o pão (simbolizando o corpo de Jesus Cristo) e o vinho (simbolizando o sangue de Cristo). Não é concebido como transubstanciação, como ocorre por ocasião da realização da missa para a comunidade cristã católica.
5 Considerações Finais
            A abordagem realizada nesta pesquisa procurou demonstrar os traços culturais e o significado do Sagrado na experiência religiosa dos membros da Igreja Assembleia de Deus em São Luís (Templo Central), materializadas nas manifestações das experiências religiosas destes membros (sua relação transcendental).

            Vale ressaltar, que a partir das observações realizadas, por meio da entrevista com o Pastor Joel - Templo Central e as observações, bem como as análises in loco por ocasião das diversas programações religiosas que a dupla da pesquisa participou, na igreja já citada, foi possível distinguir sensações, impressões e escolhas dos membros desta comunidade religiosa, identificando a importância de externar a dimensão religiosa de forma integral por cada integrante. Nota-se, entretanto, que diante desta realidade transcendental, o ser humano almeja mais, podendo exceder, extrapolar, suplantar o ordinário, os interditos, os limites, a própria realidade, buscando um êxtase religioso subjetivo e que é capaz de externar de forma livre e com intimidade com o espiritual. 

O sagrado pôde ser aferido como uma categoria composta de elementos racionais e de elementos não-racionais. A distinção dos elementos é feita no sentido pedagógico, no como se exprime, como se manifesta, como se propaga, visto que o sagrado não se transmite no sentido próprio da palavra - ele só pode ser provocado, excitado, despertado no espírito humano. Para Eliade (1999), o Sagrado tem sua identificação com o objeto hierofânico e apresenta-se em todas as culturas como algo que transcende a estes objetos
            Neste contexto, identificou-se que os adeptos desta prática religiosa vivenciam sua fé com muita intensidade, ratificando que o sagrado nunca está isento do caráter transcendental e que em alguma medida a categoria do sagrado possui uma grande significação para a existência, que abre horizontes para a descoberta, o reconhecimento e a contemplação do homem e da mulher na sua relação com o Divino.
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